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SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL

CONSELHO SUPREMO
Data de
Nomeação
05.04.84 l. Prof. Doutor Adriano José Alves Moreira

       2. Vago
       3. Vago

05.04.84 4. Coronel Carlos da Costa Gomes Bessa
26.08.92       5. Dr. José Augusto Perestrello de Alarcão Troni
13.12.00       6. Dr. João Manuel Loureiro
15.03.89       7. Dr. Jorge Alberto da Conceição Hagedorn Rangel
13.12.00 8. Dr. Jaime Nogueira Pinto
24.03.88       9. Prof. D. Maria Germana Dias da Silva Tanger Corrêa
05.04.84       10. Prof. Doutor Joaquim Veríssimo Serrão
13.12.00       11. Dr. Eugénio José D´Ascensão Ribeiro Rosa
05.04.84       12. Dr. José Luís Esteves da Fonseca
                     13. Vago

       14. Vago
05.04.84       15. Dr. Luís d'Avillez de Almeida Mello de Castro
11.04.02       16. Doutora Maria da Conceição Pizarro de Sande Lemos da Cunha Sá
26.03.92       17. Dra. Deolinda de Oliveira dos Santos Fonseca
13.12.00       18. Drª. Ofélia Moreira de Sena Martins
11.04.02       19. Prof. Doutor João Paulo Azevedo de Oliveira e Costa
05.04.84       20. General Tomás José Basto Machado
28.06.85       21. Dr. Luís Gonzaga Villas-Boas Rebelo Marques
28.06.85       22. Almirante António Horta Galvão de Almeida Brandão

       23. Vago
30.05.86       24. General Altino Amadeu Pinto de Magalhães
30.05.86       25. Dr. José Manuel Marques Palmeirim

       26. Vago
05.02.87       27. Dr. Francisco Guilherme Fernandes Vaz Garcia dos Santos
05.02.87       28. João António Pacheco Pereira Coutinho
                     29. Vago
24.03.88       30. Dr. José de Magalhães Valle de Figueiredo
13.12.00       31. Dr. Manuel Caçoilo Fidalgo
24.08.88       32. General José Baptista Pereira
15.03.89 33. D. Tereza Burnay Bello Eugénio de Almeida (Condessa de Vilalva)
15.03.89       34. Eng. António Guilherme Paulo Vallada
15.03.89       35. Alberto Augusto Martins dos Reis

       36. Vago
29.03.90       37. Prof. Dr. Fernando José Oliveira Castelo Branco Chaves
29.03.90       38. Dr. Carlos da Silva Gonçalves

       39. Vago
26.03.91       40. Dr. António Augusto Saraiva Leitão
30.05.86         Prof. Dr. Rafael de Barros Soeiro  SUPRANUMERÁRIO
15.03.89                    Eng. Armando da Palma Carlos                  SUPRANUMERÁRIO
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Nos termos do nº 8 do Artº. 27º dos Estatutos, a Direcção Central submete à apreciação e
aprovação da Assembleia Geral o Relatório e a Conta da Gerência respeitantes ao exercício de 2004, o
qual se prologou até 31 de Janeiro de 2005 por motivo dos trabalhos preparatórios da eleição dos Corpos
Sociais da S.H.I.P. para o triénio 2005-2007.

É de assinalar que, mercê do esforço conjugado dos membros da Direcção Central, foi possível
superar contingências de vária ordem que condicionaram o exercício de 2004, e dar cumprimento aos
objectivos apontados no Programa de Acção para o referido ano, dentro da política de contenção de
despesas e de aumento das receitas que vem sendo praticada.

Seguidamente são fornecidos os elementos mais relevantes sobre os diversos aspectos da
administração da S.H.I.P., no período em apreço, e as principais actividades realizadas.

A- ORGANIZAÇÃO

1 – ESTRUTURAÇÃO 

No ano de 2004 manteve-se sem alterações a estrutura orgânica vinda do antecedente, que foi
considerada adequada à actual situação, tanto pela sua simplicidade e funcionalidade como pela economia
em meios humanos em que se traduz.

No final de 2004, a SHIP tinha 1579 sócios. Durante o ano, inscreveram-se 30 novos sócios e
abateram-se 66, sendo 41 exonerados a seu pedido e 25 por falecimento.
Apresentamos, seguidamente, a sua distribuição por distritos, bem como por categorias.

SÓCIOS POR DISTRITOS
REGIÕES AUTÓNOMAS E ESTRANGEIRO

AVEIRO
BEJA

BRAGA
BRAGANÇA

CASTELO BRANCO
COIMBRA

ÉVORA
FARO

GUARDA
LEIRIA
LISBOA

PORTALEGRE
PORTO

SANTARÉM
SETÚBAL

VIANA DO CASTELO
VILA REAL

VISEU
PONTA DELGADA

ANGRA DO HEROÍSMO
FUNCHAL
MACAU

ÁFRICA DO SUL
BRASIL

CANADÁ
ESPANHA

ITÁLIA
SUIÇA

FRANÇA

12
2

14
3

26
13
15
64
6

12
1226

3
49
13
50
6
7
4
9
9
8

11
3
6
3
1
1
1
2

TOTAL 1579
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SÓCIOS POR CATEGORIAS
SÓCIOS EFECTIVOS
SÓCIOS CORRESPONDENTES
SÓCIOS HONORÁRIOS
SÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS
SÓCIOS DE MÉRITO (a)

SÓCIOS SUPRA NUMERÁRIOS

1534
4
1

16
23
2

TOTAL 1580
                            (a) Seis são, também, sócios efectivos

SÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS

Em 31 de Dezembro, eram os seguintes os Sócios Extraordinários da SHIP:

- 3749 – CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
- 3770 – ANA – AEROPORTOS DE PORTUGAL, S.A.
- 3772 – IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA
- 3787 – FUNDAÇÃO ORIENTE
- 3877 – BANCO ESPIRITO SANTO, S.A.
- 3903 – FUNDAÇÃO LUSO-AMERICANA
- 4150 – BANCO TOTTA & AÇORES, S.A.
- 4279 – CÍRCULO EÇA DE QUEIRÓZ
- 4280 – COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE – MUNDIAL, S. A.
- 4337 – SGC – SGPS, S.A.
- 4387 – MADEIRA E MADEIRA, S.A.
- 4406 – SECURITAS – SERVIÇOS E TECNOLOGIA DE SEGURANÇA, S.A.
- 4408 – CVF – CONSTRUTORA DE VILA FRANCA, LDA
- 4549 – GODAL – INDÚSTRIA GRÁFICA E COMÉRCIO, LDA
- 4643 – CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
- 4735 – REAL ASSOCIAÇÃO DE LISBOA

No final do Relatório, e em anexo, publicam-se dois gráficos que mostram a evolução do
movimento dos sócios, desde 1993 a 2004.

2 – ORGÃOS AUXILIARES CENTRAIS

Neste ano, nada há a assinalar de novo.

3 – PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA

O Palácio necessita de algumas obras de restauro, já identificadas.

4 – MUSEU DA IDENTIDADE LUSÍADA

Procurou-se dar continuidade às acções anteriormente efectuadas, com a realização de trabalhos
relacionados com a conservação da Muralha Fernandina e do Jardim Seiscentista, bem como a
organização do 1º módulo do Museu.
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B – ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS

5 - CURSOS E SEMINÁRIOS

5.1 - No decurso de 2004 e no âmbito do protocolo existente com o Instituto de Filosofia Luso-Brasileira,
realizou-se o curso “Em Torno da Cultura Luso-Brasileira II” que, também este ano, teve uma
frequência muito compensadora.
Assim, quinzenalmente e de Março a Julho, tiveram lugar conferências que abordaram os seguintes

temas:
 02 de Março -  “A Filosofia Jurídica Luso-Brasileira” pelo Dr. António Braz Teixeira;
16 de Março – “O Pensamento do Padre Teodoro de Almeida” pelo Doutor Pedro Calafate;.
30 de Março – “A Diplomacia Portuguesa no Brasil dos anos 50” pelo Dr. Pedro Leite de Faria;
13 de Abril – “Um déspota esclarecido: o 8º Conde dos Arcos, último vice-rei do Brasil”, pelo Dr.

D. Marcus de Noronha;
27 de Abril – “Influência do Brasil na arquitectura portuguesa (os solares do século XVIIII e as

casas de brasileiro), pelo Dr. Jorge Pereira de Sampaio;
11 de Maio – “Brasil – Portugal. Nossas Raízes – Nossa Arte. Ontem e Hoje”, pela Dra. Sara

Marques Leguisamo;
25 de Maio – “Os Portugueses de Torna Viagem e o impacto económico do seu regresso”, pelo Dr.

Carlos Pereira Pinto;
08 de Junho – “O pensamento económico luso-brasileiro no século XVIII”, pelo Doutor José

Esteves Pereira;
22 de Junho – “O modernismo em Portugal e no Brasil”, pelo Dr. João Bigotte Chorão;
06 de Julho – “Agostinho da Silva e o pensamento cultural brasileiro”, pelo Doutor Paulo Borges.

Às pessoas que estiveram presentes a, pelo menos, 7 conferências, será atribuído um Diploma de
Frequência, na Sessão Solene do dia 24 de Maio de 2005, comemorativa do aniversário da SHIP.

6. CONFERÊNCIAS

No dia 21 de Outubro de 2004 teve lugar, no Salão Nobre da S.H.I.P., uma conferência proferida
pela Prof. Doutora Teresa Schiappa de Azevedo e subordinada ao tema “Atlântida de Platão: Um mito
europeu ou anti-europeu”.

7. CONVERSAS DE FIM DE TARDE

Sob a organização do consócio Dr. Carlos da Silva-Gonçalves decorreram as Conversas de Fim de
Tarde que às quintas-feiras reúnem, na Sala de Convívio, sócios e não sócios para debater diversos temas,
sempre de grande interesse.

No ano de 2004 realizaram-se 30 sessões, tendo-se abordado os seguintes temas:
08 de Janeiro – “Dr. José Maria da Silva – Embaixador Político do Presidente do Conselho,

Doutor Oliveira Salazar, para os Países da Europa”, com a intervenção do sócio Dr. Manuel Fidalgo;
15 de Janeiro – “Mueda – 25 de Abril de 1974”, com a intervenção do convidado Coronel

TirPilAv. António de Almeida Tomé;
22 de Janeiro – “Aspectos mais significativos do presente processo de transformação da NATO”,

com a intervenção do convidado General Gabriel Espírito Santo;
29 de Janeiro – “APAC- Associação dos Amigos dos Castelos”, com a intervenção do sócio

Coronel Sousa Lobo;
05 de Fevereiro – “Papel essencial do caminho de ferro na política dos transportes no país”, com a

intervenção do sócio Eng. Eduardo Martins Zuquete;
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12 de Fevereiro – “Hipótese de lição explicativa da Guerra do Iraque”, com a intervenção do
convidado General Jesus Bispo;

19 de Fevereiro - “Missão no Niassa. 1963-66. Apontamentos”, com a intervenção do sócio
Coronel Eng. de Aeródromos Luís Ribeiro Rosa;

26 de Fevereiro – “A acuidade dos problemas de comunicação social na presente conjuntura do
país”, com a intervenção do convidado Coronel António Oliveira Pena;

04 de Março – “Um Português no Iraque”, com a intervenção do convidado Dr. Miguel Caldeira;
11 de Março – “450 anos do culto da Nossa Senhora da Piedade – Mãe Soberana”, com a

intervenção do sócio Hélder Sobral Mendonça;
18 de Março – “Aborto. Ponto da situação”, com a intervenção do convidado Dr. Pedro Líbano

Monteiro;
25 de Março – “Imigração. Ponto de situação”, com a intervenção do convidado Dr. Rui Marques;
01 de Abril – “Amato Lusitano e Ribeiro Sanches, dois portugueses pela Europa”, com a

intervenção do convidado Dr. José Luís Castro França Dória;
15 de Abril – “A União Europeia. Ponto de situação”, com a intervenção do Dr. José Ribeiro e

Castro;
22 de Abril – “As reformas do exército e as suas dificuldades”, com a intervenção do sócio

General Alexandre de Sousa Pinto;
29 de Abril – “A Sociedade de Geografia de Lisboa: passado, presente e futuro”, com a

intervenção do convidado Prof. Eng. Luís Aires Barros;
06 de Maio – “O Homem e a natureza”, com a intervenção do convidado Prof. Doutor J. Borges

de Almeida;
13 de Maio – “A medicina escolar e a educação sexual”, com a intervenção do sócio Dr. Eugénio

Ribeiro Rosa;
20 de Maio – “Energia nuclear: presente e futuro”, com a intervenção do Doutor Jaime de

Oliveira;
03 de Junho – Evocação do Tenente-General Kaúlza de Arriaga. Multi-conversa;
17 de Junho – “A memória militar. Sua vertente humana e poética”, com a intervenção do sócio

Coronel Roberto Ferreira Durão;
24 de Junho – “O Mar – uma oportunidade para a economia portuguesa”, com a intervenção dos

convidados Eng. Pedro Amadeu de Albuquerque Santos Coelho e Comandante Casimiro Rocha Barreto ;
28 de Outubro – “Vida e Guerra e Poesia: autópsia e partilha do livro Raiva e Luz”, com a

intervenção do sócio Coronel Roberto Ferreira Durão;
04 de Novembro – “Mitos e Utopias da História de Portugal”, com a intervenção do sócio Dr.

José Eduardo Franco;
11 de Novembro – “Programas Navais Portugueses”, com a intervenção do sócio Comandante

José Ferreira dos Santos;
18 de Novembro – Evocação do Comandante Virgílio Carvalho. Multi-conversa;
25 de Novembro – “Os Hospitais Reais Militares Portugueses”, com a intervenção do sócio Dr.

Augusto Moutinho Borges;
02 de Dezembro – “A problemática da pesca: visão presente e futura”, com a intervenção do

convidado Dr. Aníbal Machado Paião;
09 de Dezembro – “Portugal. Que futuro?”, com a intervenção do sócio Coronel Brandão Ferreira;
31 de Dezembro – “Infanta Isabel, Duquesa de Borgonha”, com a intervenção do sócio e

coordenador das Conversas de Fim de Tarde, Dr. Carlos da Silva-Gonçalves.
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8. VISITAS AO PALÁCIO

Manteve-se o projecto iniciado em 2002 “A Restauração e os Valores Nacionais”, tendo sido
visitado em 2004 por 3321 alunos.

Da equipa de monitores que orientaram as visitas - todos licenciados em História - fizeram parte os
Drs. Ana Dulce Albuquerque, Ana Rita Canavarro, Ana Rita Domingues, Carla Guerreiro, Cláudia Inácio,
Ana Paula Miranda, Ezequiel João Miranda, Luz do Vale Mocho, Luzia Seromenho, Margarida Moura e
Madalena Ribeiro.

9. ACTIVIDADES DO NÚCLEO FEMININO

Com o apoio da Dra. Deolinda dos Santos Fonseca e da Dra. Noémia Leitão, o Núcleo Feminino
manteve as suas habituais “Tardes no Palácio”, que decorreram semanalmente às quintas-feiras.

Também em 2004, mas de carácter quinzenal e às quartas-feiras, tiveram lugar as “Tertúlias” nas
quais se debateram actualidades e outros temas de interesse, com a colaboração da consócia Dr. Maria
Clementina Vasconcelos.

10. VISITAS E EXCURSÕES

10.1 - Para 2004 foi elaborado um vasto programa de viagens, quer no estrangeiro, quer no país,
programa em que tivemos em boa conta uma sondagem feita junto dos associados da SHIP e ainda os
factores culturais, financeiros e etários que se julgam caracterizar esse grupo.

Tal programa, oportunamente anunciado, não teve, no entanto, a resposta que se esperava, o que
poderá atribuir-se a factores relacionados com a crise económica, e até – o que parece ser de considerar no
futuro – a um excesso de oferta.

Realizaram-se, contudo, com assinalável êxito, as seguintes viagens de estudo:
“O Império Austro-Húngaro”
Entre 08 e 16 de Maio um grupo de 22 pessoas, acompanhadas pelo Director Dr. Henrique de

Queiroz Nazareth, visitou as três grandes capitais daquele Império, a saber Budapeste, Praga e Viena.
A viagem decorreu num ambiente de excelente convívio e foi organizada pela respectiva Agência

com um saber e um cuidado que merecem realce. De entre as iniciativas e as visitas que tiveram lugar e
que abrangeram um largo número dos centros e actividades culturais do maior interesse naquelas grandes
cidades, julga-se de destacar a Igreja de São Matias, o Museu Nacional da Hungria, a Basílica de Santo
Estevão e o almoço a bordo de um barco de recreio no Danúbio (em Budapeste), a Escola Espanhola de
Equitação, o Palácio Real de Schönbrun e o concerto no Kursalon (em Viena) e ainda o castelo de S. Vito
e a Praça Velha (em Praga).

10.2 - No nosso País realizou-se a viagem “Terras Fortificadas da Fronteira Portuguesa a Sul do
Tejo”. No decorrer do passeio foram visitadas localidades e fortificações tão belas e marcantes na História
de Portugal como Monsaraz, Juromenha, Elvas, Marvão, Castelo de Vide, Portalegre e Campo Maior.
Nesta última localidade os nossos associados assistiram às “Festas do Povo”, conhecidas pela
deslumbrante decoração, toda em papel multicor, das suas ruas e largos.

10.3 -  Ainda no decorrer deste ano, e sob a coordenação do nosso associado Eng. Martins Pinto,
realizaram-se também várias visitas de carácter cultural, na zona de Lisboa, a saber:

27 de Janeiro – Visita ao Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros da Fundação BCP;
14 de Fevereiro – Visita ao Museu da Cerâmica  de Sacavém e ao Museu do Ar em Alverca;
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27 de Fevereiro – Visita à Exposição “As formas do Espírito – Arte Sacra da Diocese de Beja”,
patente na Galeria de Pintura do Rei D. Luís no Palácio Nacional da Ajuda;

19 de Março – Visita à Exposição “Pintura Portuguesa do século XVII. História, Lendas e
Narrativas”, patente no Museu Nacional de Arte Antiga;

21 de Abril – Visita às exposições “A Vez dos Cestos” e “Com os Índios Wauja – Objectos e
personagens de uma colecção amazónica” patentes no Museu Nacional de Etnologia;

08 de Maio – Visita cultural ao Palácio Nacional de Mafra e à Tapada Real;
19 de Maio – Visita à exposição “1700 Anos do Martírio de São Vicente” (Annum

Vincentianum), patente na Sé Patriarcal de Lisboa;
26 de Maio – Visita à Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e à exposição “Henri Burnay (1838-

1909) – De banqueiro a coleccionador”;
24 de Junho – Visita à exposição “Goa e o Grão Mogol”, patente no Museu Calouste Gulbenkian;
09 de Julho – Visita à exposição “Prémios Valmor e Municipal de Lisboa 1902-2002”, patente na

Câmara Municipal de Lisboa, e à Igreja Nossa Senhora da Oliveira;
29 de Outubro – Visita à exposição “A arte da laca na Birmânia e na Tailândia”, patente no

Museu Nacional de Arte Antiga;
6 de Novembro – Visita cultural ao Forte de São Julião da Barra e aos Museus do Mar e dos

Condes Castro Guimarães, em Cascais;
26 de Novembro – Visita à exposição “Cascais há 5000 anos: espaços da morte das antigas

sociedades camponesas”, patente no Museu Nacional de Arqueologia.
15 de Dezembro – Visita cultural à exposição “A Igreja Lisbonense e os Patriarcas”, patente no

Patriarcado de Lisboa (Mosteiro de S. Vicente de Fora).

Como pode ver-se, estas visitas, obedecendo a uma regularidade e a uma finalidade assinaláveis,
têm posto em estudo e evidência notáveis pontos de interesse cultural na área de Lisboa e seus arredores.

11. CONCERTOS CORAIS E INSTRUMENTAIS

Em 2004 continuou a desenvolver-se uma intensa actividade no campo da música, sempre
orientada pelo Maestro António Leitão e pelo Sr. José Eloy Costa Paulitos.

Ciclo “Concertos da Última  Sexta-feira de cada Mês”
Na15ª temporada:
09 de Janeiro – Concerto de Ano Novo com a colaboração do Coral Públia Hortênsia, dirigido

pelo Maestro Paulo Brandão;
30 de Janeiro – Coro da Escola Superior de Educação de Santarém, sob a direcção artística da

Maestrina Margarida Togtema, com a leitura de alguns poemas de sua autoria e do Maestro António
Leitão;

27 de Fevereiro – Coro Ars Musica, sob a direcção artística do Maestro Carlos Santos Silva;
26 de Março – Grupo Vocal “Carmin’Antiqua”, sob a direcção artística do Maestro António

Leitão, com a declamação de poemas do Maestro António Leitão;
30 de Abril – Coro Audite Nova de Lisboa, sob a direcção artística da Maestrina Maria Clara

Correia;
14 de Maio – Concerto de Homenagem a Julia D’Almendra – Musicóloga, pedagoga e violinista,

no centenário do seu nascimento, pelo Coro Capella Gregoriana “Laus Deo”, sob a direcção artística da
Maestrina Idalete Giga;

28 de Maio – Coro Polifónico de Almada, sob a direcção artística do Maestro João Baptista
Branco;

24 de Junho – Recital de Piano de Jaci Toffano, em colaboração com a Embaixada do Brasil;
25 de Junho – Grupo Coral “Arsis”, sob a direcção artística do Maestro Paulo Brandão;
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16 de Julho – Coral “Ensaio”, do clube B.C.P., Coro do Instituto do Emprego e Formação
Profissional e Coro dos C.T.T., sob a direcção artística do Maestro António Leitão.

Na 16ª temporada:
29 de Outubro – Grupo Coral do Banco BPI, sob a direcção artística do Maestro José Eugénio

Vieira;
26 de Novembro – Coral “Ensaio” do Clube B.C.P., Coro do Instituto do Emprego e Formação

Profissional e Coro dos C.T.T., sob a direcção do Maestro António Leitão que apresentou o seu último
livro “Conta Discorrente;

17 de Dezembro – Coro de Câmara “Gaudeamus” – Concerto de Natal, sob a direcção artística da
Maestrina Maria Amélia Abreu.

CICLO “A SHIP, OS JOVENS E A MÚSICA” - ALUNOS DA ESCOLA SUPERIOR DE
MÚSICA

Na 2ª temporada:
20 de Janeiro – Trio de Sopros
03 de Fevereiro – Canto e Piano
02 de Março – Saxofone
23 de Março – Recital de Flauta e Saxofone
27 de Abril – Trio de Flautas
25 de Maio – Recital de Piano
01 de Junho – Recital de Piano e Violoncelo
08 de Julho – Exames do Curso de Flauta
09 de Julho – Exames do Curso de Flauta
12 de Julho – Exames do Curso de Clarinete
13 de Julho – Exames do Curso de Violino

Recitais de Música de Câmara  por Solistas da Orquestra Metropolitana de Lisboa
Na 9ª temporada:
27 de Janeiro – Recital de Violino e Piano
09 de Fevereiro – V Workshop Internacional de Tuba Yamaha, com o Prof. Roger Bobo
10 de Fevereiro – Recital de Violino e Piano
13 de Fevereiro – Recital de Trombone e Piano
18 de Fevereiro – Recital de Marimba e Vibrafone
25 de Fevereiro – Recital de Piano a 4 mãos
03 de Março – Recital de Flauta e Piano
09 de Março – Recital de Violino e Piano
10 de Março – Recital de Trompa e Piano
16 de Março – Quinteto Rossini
17 de Março – Trio Metálica
21 de Abril – Trio de Trompa, Piano e Violino
05 de Maio – Trio de Violoncelo, Violino e Piano
21 de Maio –Recital de Violino e Piano
04 de Junho – Recital de Contrabaixo e Piano
09 de Junho – Recital de Violino e Piano
22 de Junho – Recital de Violino e Piano

Na 10ª temporada:
13 de Outubro – Quinteto com Piano
15 de Outubro – Quarteto com Cravo
27 de Outubro – Trio de Violino, Viola e Piano
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É justo aqui referir a diversidade, a qualidade e a regularidade verificadas nesta área, que muito
têm contribuído para a boa imagem da SHIP.

Ainda no domínio da música, parece indispensável referir o concurso que, no âmbito do protocolo
assinado com a Escola Superior de Música de Lisboa, as duas entidades levaram a efeito em comemoração
do 3º centenário do nascimento do compositor Carlos Seixas.

O concurso de cravo “Carlos Seixas 2004” foi dirigido a jovens cravistas agrupados em duas faixas
etárias (dos 10 aos 13 anos e dos 14 aos 16 anos) e teve uma grande acorrência, tendo sido os seguintes os
premiados:

Faixa etária dos 10 aos 13 anos
1º Lugar: Maria Afonso Pinhal Bayley
2º Lugar: “ex-aequo” Laura Maria Rodrigues Lopes
                                    Sara da Costa Oom de Sousa
Menção Honrosa: Daniel Pereira Pontes
Faixa etária dos 14 aos 16 anos
1º Lugar: José Carlos Ferreira Araújo
2º Lugar: Patrícia Alexandra Ferreira Vintém
3º Lugar: Vasco António Borges Moreira
Menções Honrosas: Rita Isabel Teles Entradas
                                   Pedro Manuel Rodrigues Lopes
O “Concerto dos Laureados”, como previsto no respectivo Regulamento, teve lugar no Salão

Nobre da SHIP – que se encontrava cheio – no dia 10 de Dezembro.
Nele foram distribuídos os prémios do concurso e executada música de Carlos Seixas pelos

respectivos premiados.
No decorrer do “Concerto dos Laureados” – e de acordo com o Regulamento do Concurso – foi

decidido atribuir, por votação de toda a assistência e dentro dos executantes presentes, um “Prémio
Especial do Público”, tendo a escolha recaído no jovem José Carlos Ferreira Araújo.

Estiveram presentes, como membros do Júri, o Doutor João Soeiro de Carvalho, da Universidade
Nova, a Profª. Cremilde Rosado Fernandes, Directora da E.S.M.L. e o Sr. José Eloy Costa Paulitos,
responsável pela área da musical da SHIP

Participou ainda na cerimónia da entrega dos prémios, em nome da Direcção da SHIP, o Dr.
Henrique de Queiroz Nazareth.

Também no âmbito das comemorações do tricentenário do nascimento de Carlos Seixas, teve lugar
no Salão Nobre, no dia 07 de Dezembro, o concerto “Sonatas de Carlos Seixas e Domenico Scarlatti”.
Este concerto realizou-se no decorrer de um Colóquio intitulado “Lisboa no tempo de Carlos Seixas.
Espaços e Gestos”, promovido pelo Núcleo Interdisciplinar de Estudos do Património da Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

12. EXPOSIÇÕES DIDÁCTICAS

O ano foi fértil no que respeita a estes acontecimentos, organizados por iniciativa da SHIP ou em
colaboração com outras entidades.

A participação do público foi francamente assinalável e julga-se de salientar a diversidade de
temas expostos.

Assim:
12.1 - Exposição “450 anos do Culto da Nossa Senhora da Piedade – Mãe Soberana”
A exposição – constituída por um conjunto de painéis com reproduções dos artigos mais

significativos publicados pelos órgãos da comunicação social, devidamente ampliados e identificados, e
ainda por elementos gráficos como livros, pinturas, gravuras, etc., de muito interesse artístico e histórico –
teve lugar nas salas do primeiro piso da nossa Sede. Decorreu durante todo o mês de Março e foi uma
acção conjunta da Casa do Algarve e da SHIP.
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Na abertura estiveram presentes a Dra. Luísa Guerreiro Martins, em representação da Câmara
Municipal de Loulé, o Sr. Jorge de Mendonça Arraif, Vice-Presidente da Casa do Algarve, o General
Silva Viegas, Chefe do Estado Maior do Exército, o General Leal Estevens, o Dr. Carlos da Silva-
Gonçalves, responsável pelas “Conversas de Fim de Tarde” e os Directores da SHIP Coronel António
Limão Gatta e Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, tendo este último saudado todos os presentes.

12.2 - Exposição “Os Navios do Programa Magalhães Corrêa”
Mais uma vez, o nosso associado Comandante José Ferreira dos Santos organizou, com o seu vasto

saber, uma exposição referente às áreas do Mar, referindo, desta vez, através da exibição de mais de cem
fotografias da sua colecção, os navios que, na década de 30 do século XX, vieram renovar a esquadra
portuguesa. A exposição, que decorreu na Sala dos Azulejos, teve na sua inauguração a presença do
Almirante Leiria Pinto, Presidente da Comissão Cultural de Marinha, representante do Chefe do Estado
Maior da Armada e do Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, da Direcção e decorreu de 18 a 30 de Março.

12.3 - Exposição “A Ordem Hospitaleira de São João de Deus durante a Restauração”
Esta exposição, que teve lugar entre 28 de Abril e 19 de Maio, consistiu numa mostra de quinze

preciosos bordados em colchas, mantas, túnicas, etc.., executadas pela Senhora D. Maria de Fátima
Moutinho Borges, mãe do nosso associado Dr. Augusto Moutinho Borges.

Além do apoio dado pela SHIP, esta iniciativa da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus teve
também o patrocínio do Ministério da Defesa.

Na inauguração do certame estiveram presentes entidades oficiais, representantes dos órgãos de
informação e muitos associados da SHIP que foram saudados pelo Dr. Henrique de Queiroz Nazareth em
nome da Direcção Central da SHIP.

Durante a exposição dos trabalhos foram numerosas as pessoas que a visitaram.

12.4 - “Carlos Seixas: notas de um percurso”
Prosseguindo nas participações nas comemorações de Carlos Seixas, a SHIP deu o seu apoio à

Exposição “Carlos Seixas: notas de um percurso”
Assim – e utilizando as suas salas do piso zero -, deu-se a conhecer ao público da capital esta

excelente mostra organizada pela Câmara Municipal de Coimbra, terra natal daquele compositor.
A exposição decorreu entre 3 e 12 de Novembro e mereceu a atenção de numerosos visitantes,

muitos dos quais deixaram por escrito as suas opiniões elogiosas.

12.5 - “Caminho de Santiago – Luz e Vida”
Colaborando com a Xunta da Galicia e conforme sugestão do Dr. José Valle de Figueiredo, nosso

Delegado no Porto, a SHIP teve patente nas suas salas do primeiro piso, de 18 de Novembro a 31 de
Dezembro, a exposição fotográfica “Caminho de Santiago – Luz e Vida”.

Trata-se da mostra duma magnífica colecção fotográfica de grandes fotógrafos galegos e ordenada
em quatro corpos: Caminho de Luz (Tono Ariés); O Caminho Inglês (Juan Rodriguez); Compostela (Tino
Martinez e Vari Caramés) e A Costa da Morte – Caminho da Vida (Xurxo Lobato).

Na inauguração, que teve lugar no dia 17 de Novembro, estiveram presentes, entre outros, o Dr.
Amado Gomez Precioso, Conselheiro Turístico da Embaixada de Espanha, o Dr. José Manuel Pichel,
Director da Oficina Técnica do Xacobeo, a Dra. Maria Hortensia Martinez Anton, o Dr. Eugénio Ribeiro
Rosa, Vice-Presidente do Conselho Supremo da SHIP e o Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, Director da
SHIP, que, saudando os visitantes, pôs em destaque a importância da iniciativa. Compareceram ainda
numerosos sócios da SHIP

Após a cerimónia da inauguração, o Dr. António Amado, da Junta da Galiza, proferiu uma palestra
referindo a projecção espiritual de Santiago de Compostela através dos tempos.

12.6 - Exposição Didáctica “Uma inesquecível viagem ao Portugal Romano”
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Dado o sucesso desta exposição didáctica, que desde a sua inauguração tem uma contínua
marcação de visitas por parte das escolas, a Direcção manteve-a no ano de 2004. A equipa de monitores é
a mesma das visitas ao Palácio e a exposição foi visitada por 8.214 alunos.

12.7 - Sintra Natura
Participação na Feira Sintra Natura, a convite da organização, com uma mostra de livros e

actividades da S.H.I.P. A actividade decorreu no fim-de-semana de 4 e 5 de Dezembro, e contou, na
divulgação do Palácio da Independência e da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, com a
participação da equipa dos monitores dos projectos didácticos

13. BIBLIOTECA

Em 2004 a Biblioteca da S.H.I.P. transitou para o piso 0 tendo ficado com acesso directo ao
público. Criou-se uma sala de leitura e disponibilizou-se espaço para a instalação do acervo da mesma,
com todos os trabalhos inerentes á sua montagem.

Neste ano concluiu-se a informatização da doação do General Manuel Freire Themudo Barata e
recebeu-se uma doação do Instituto Cultural de Macau. Com apreço registamos igualmente a oferta de
obras por parte dos nossos associados e amigos que muito tem contribuído para o aumento do nosso
património.

Prosseguiram os trabalhos de informatização das espécies bibliográficas.
À semelhança de anos anteriores este serviço colaborou pontualmente em trabalhos de apoio às

actividades culturais da S.H.I.P..

14. CEDÊNCIA DE ESPAÇOS

Dando continuidade a uma política, que vem sendo seguida, de manter activos os espaços
existentes nos pisos 0 e 1, promovendo neles a presença de entidades ou actividades de interesse para a
definição e valorização de aspectos da identidade portuguesa, a Direcção manteve em 2004 o acordo de
colaboração firmado com a Imprensa Nacional Casa da Moeda.

Para além deste acordo, alguns dos espaços foram disponibilizados para a realização de várias
actividades:

Piso 0
Sala Andrade Moura:
- exposição de mostra e venda de artesanato típico português,
  aberta ao público desde Abril a Agosto
- exposição e venda de produtos e materiais apícolas, patente nos meses de Janeiro e Fevereiro,
reabrindo de novo nos  meses de Novembro e Dezembro
Arcada Norte
- manteve-se durante o ano de 2004 uma exposição e venda de peças em bijutaria.

Piso 1
Salas de Exposições
Nas salas do piso um realizou-se uma exposição de pintura da autoria de Maria Leal da Costa, que

esteve patente de 19 a 24 de Abril.
Ainda neste espaço, ocorreu no dia 16 de Dezembro, pelas 18 horas, o lançamento do livro “ Famílias
Reais na Europa “, da autoria de D. Filipe Folque de Mendóça.

Salão Nobre
Neste espaço do Palácio foram realizados alguns lançamentos e apresentações de livros,

conferências e outras actividades:
-  07 de Abril: “ Trabalhos e dias de um soldado do Império” do General Carlos Azeredo;
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- 28 de Abril: “ Sonata (im) perfeita” de Ana Briz
 - 01 de Julho:  “ Poder Judicial – Independência in Dependência “ do Juiz Desembargador
Orlando  Martins Afonso;
 - 23 de Setembro: “ A Força Aérea na guerra em África “ do Coronel Luís Alves de Fraga
- 26 de Outubro: “ 2013 – o segundo dilúvio” do Juiz Conselheiro Rodrigues da Silva;
Dada a magnitude deste espaço e a sua possibilidade em acolher um elevado número de presenças,

realizaram-se ainda no Salão Nobre os seguintes eventos:
- 07 de Janeiro: Eleição do Conselho Académico para o triénio 2004-2006, da Academia
Portuguesa de História
- de 12 a 14 de Janeiro: 1ªs Jornadas de História do Direito Hispânico, promovidas pela Academia
Portuguesa de História
- 21 de Janeiro: Sessão comemorativa do nascimento do Rei D. Sebastião, onde foi proferida uma
conferência intitulada “ D. Sebastião e os seus cronistas “, promovida pela Academia Portuguesa
de História
- 28 de Janeiro: Sessão Extraordinária subordinada ao tema “ Investigações recentes do
Património Arqueológico do Alto Algarve Oriental. O Megalitismo no concelho de Alcoutim”,
promovida pela Academia Portuguesa de História
- 15 de Março: Sessão Solene, da Câmara dos Solicitadores
- 19 de Março: Conferência: “ Notas práticas em processo penal “ da Ordem dos Advogados –
Conselho Distrital de Lisboa
- 19 de Abril: Conferência “ O novo regime do comércio electrónico “ da Ordem dos Advogados –
Conselho Distrital de Lisboa
- 15 de Junho: Conferência: “ Contratação pública de bens e serviços “ da Ordem dos Advogados
– Conselho Distrital de Lisboa
- 18 de Outubro: Sessão Inaugural do VII Colóquio Tobias Barreto, subordinado ao tema “ O
pensamento político luso-brasileiro”, promovida pelo Instituto de Filosofia Luso-Brasileiro
- de 23 a 25 de Novembro: XIV Colóquio de História Militar, subordinado ao tema “ 230 anos do

Tratado Luso-Marroquino de 1774 – Portugal e os conflitos militares internacionais”, promovido pela
Comissão Portuguesa de História Militar

15. PRÉMIOS SHIP

No decorrer de 2004, foram mais uma vez organizados e atribuídos os prémios “Imprensa
Regional”, “Livro” e “Monografia”.

15.1 Prémio “Imprensa Regional”
Este prémio destina-se a galardoar artigos publicados no ano anterior na imprensa regional que

salientaram os valores que contribuem para a definição de Independência de Portugal e da Identidade do
País, nos seus aspectos culturais, políticos e económicos.

O Júri foi constituído pelos Senhores Dr. Carlos da Silva-Gonçalves - que presidiu -, Dr. João
Paulo Faustino, em representação do Gabinete do Ministro da Presidência, Dra. Joana Ramada Curto, em
representação da Associação Portuguesa de Imprensa Não Diária, Dr. Ricardo Carvalho, em representação
do Instituto das Novas Profissões, Dra. Noémia Leitão e Sr. Hélder Sobral Mendonça, estes últimos
representantes da SHIP

Foram aceites dezassete trabalhos publicados em periódicos de todo o País.
Analisados os textos, o Júri decidiu não atribuir o prémio mas distinguiu com menções honrosas o

artigo “Bicentenário do Colégio Militar”, da autoria de Joaquim Marques Coutinho e publicado em “A Voz de
Paço d’Arcos” e o texto “Reviver tradições populares à mesa”, da autoria de Iolanda Marisa Vilar Magalhães
e aparecido na publicação “Hoje-Lamego”.

15.2 Prémio “Livro”
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O júri foi constituído pelos Senhores Coronel Carlos Bessa, Presidente do Conselho Supremo da
S.H.I.P., que presidiu, Doutor Fernando Guedes, Presidente da Associação Portuguesa de Editores e Livreiros,
Dr. Nuno Vassalo e Silva, em representação do Instituto Português do Livro e da Leitura, Dr. José Manuel
Mendes, Presidente da Associação Portuguesa de Escritores, Major-General Dr. Fausto de Morais, Sócio de
Mérito da S.H.I.P e Dra. Ana Maria Homem de Melo, Vogal da Direcção Central da Sociedade Histórica.

O Júri, regozijando-se com o elevado número de livros concorrentes – quatorze – decidiu atribuir o
prémio à obra “O Mito de Portugal. A Primeira História de Portugal e a sua Função Política”, da autoria de
José Eduardo Franco.

15.3 Prémio “Monografia”
Inserindo-se mais uma vez no programa das comemorações do tricentenário do nascimento de Carlos

Seixas (Coimbra 1704), a SHIP escolheu como tema para este prémio a vida e a obra deste compositor
português.

O júri foi constituído pelos Senhores Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, Director da SHIP, que
presidiu, Professora Cremilde Rosado Fernandes, Directora da ESML, Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz, Dr.
João Pereira Bastos, Director da R.D.P. – Antena 2, Maestro Dr. António Saraiva Leitão e Sr. José Eloy
Costa Paulitos, estes últimos responsáveis  pela área musical da SHIP.

Por decisão unânime do Júri, foi decidido não atribuir o Prémio mas apenas uma Menção Honrosa à
Sra. Dra. Patrícia Lopes Bastos pelo seu trabalho “Encontro com Seixas”.

Parece oportuno realçar, no âmbito deste prémio, a importante contribuição da SHIP nas comemorações
do tricentenário do nascimento de Carlos Seixas. Considera-se da maior justiça a valorização deste
compositor até há pouco quase desconhecido mas hoje objecto duma merecida divulgação.

16. PRÉMIO ABOIM SANDE LEMOS

O Júri deste prémio foi constituído pelos Senhores Dr. José Manuel Marques Palmeirim,
Presidente da Assembleia Geral da SHIP, que presidiu, Professora Doutora Maria da Conceição Pizarro de
Sande Lemos da Cunha e Sá, em representação da Família Sande Lemos, Professora Doutora Margarida
Telo da Gama, Professor Eng. Luís Aires-Barros e Dr. Eugénio Ribeiro Rosa, Vice-Presidente do
Conselho Supremo da SHIP

Por unanimidade foi decidido atribuir o prémio ao Professor Doutor António Damásio – médico,
professor catedrático e investigador, hoje a trabalhar nos Estados Unidos da América, na Universidade de
Iowa – pelo conjunto da sua notável obra que muito tem contribuído para o prestígio de Portugal.

O Prémio foi-lhe entregue no dia 9 de Julho, pelo Presidente em exercício, Dr. Jorge A. Rangel, e
na presença de dirigentes e sócios da SHIP, numa cerimónia realizada no Palácio da Independência.

17 - CERIMÓNIAS COMEMORATIVAS

17.1 - DIA 24 DE MAIO – DIA DA SHIP

A cerimónia comemorativa do 143º aniversário da SHIP, teve início, como habitualmente, pelas 18
horas e contou com a presença de altas individualidades civis e militares.

Após o discurso de abertura, proferido pelo Presidente da Direcção em exercício, Dr. Jorge Rangel,
foi referida a actividade cultural e desportiva da SHIP. De seguida foram anunciados os participantes do
seminário subordinado ao tema “ Em torno da cultura Luso – Brasileira, “tendo sido distribuídos os
diplomas aos participantes presentes na cerimónia. Após esta acção foram referidos e distinguidos os
nossos atletas de esgrima que, a exemplo de anos anteriores, obtiveram excelentes resultados desportivos,

A cerimónia continuou com o anúncio dos vencedores dos prémios da SHIP e a sua entrega.

No final da cerimónia foi entoado o Hino Nacional.
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17.2 - 1o DE DEZEMBRO

Seguindo uma concepção já adoptada em anos anteriores, e sempre com a preciosa colaboração da
Câmara Municipal de Lisboa, as cerimónias comemorativas do 1º Dezembro realizaram-se na tarde desse
dia e contaram com a presença de altas entidades civis e militares, estando a Direcção da SHIP
representada pelo seu Vogal mais antigo, Dr. Pedro Seixas Antão.

As cerimónias oficiais iniciaram-se, pelas 16 horas, com a Homenagem aos Heróis da Restauração,
junto ao monumento dos Restauradores. Estiveram presentes as habituais deputações dos estabelecimentos
militares de ensino, a banda e a fanfarra do Exército e o coro da Casa Pia, bem como uma apreciável
assistência.

Após o içar da bandeira Nacional e da Restauração, foi lida por um jovem a mensagem da
Sociedade Histórica da Independência de Portugal, alusiva ao dia da Restauração, seguida do discurso do
Senhor Presidente da Câmara, Professor Dr. António Carmona Rodrigues.

De seguida foram depostas coroas de flores pelas instituições e entidades militares e civis
presentes, tendo este acto sido concluído com a deposição das coroas de flores da SHIP e da Câmara
Municipal de Lisboa.

Seguiram-se os toques de silêncio, homenagem aos mortos e alvorada, que foram executados pela
fanfarra do Governo Militar de Lisboa, tendo estas cerimónias terminado com o arrear das bandeiras e a
entoação do Hino Nacional, cantado pelo coro dos alunos da Casa Pia.

Após estas cerimónias, decorreu no Salão Nobre do Palácio da Independência a recepção e a
assinatura do Livro de Honra pelas altas individualidades civis e militares, das quais se destacam Sua
Excelência o Presidente da Assembleia da República, Dr. João Bosco Mota Amaral, Sua Excelência o
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Professor Dr. António Carmona Rodrigues, os representantes
dos Chefes do Estado Maior do Exército e da Armada e Sua Alteza Real, D. Duarte de Bragança. Seguiu-
se, depois, um breve concerto de cravo executado pela Professora Cremilde Rosado Fernandes, Directora
da Escola Superior de Música de Lisboa.
Por último, e em respeito a uma tradição que remonta a 1641, teve lugar na Igreja Paroquial de S. Nicolau,
a Missa solene de Acção de Graças que contou com a participação do Coral “Stella Vitae, dirigido pelo
Maestro António Pires. Nesta celebração esteve presente Sua Alteza Real, D. Duarte de Bragança, grande
parte dos membros dos órgãos sociais da SHIP, além de um número significativo de associados.

18 - ACTIVIDADES DESPORTIVAS:

Lutando contra dificuldades financeiras cada vez mais sentidas, a Direcção conseguiu manter a
modalidade de esgrima como uma actividade permanente da SHIP, contando, para isso, com a
colaboração e o empenho de todos os atletas e da equipa técnica.

Apesar das limitações financeiras observadas, manteve-se a qualidade da representação da Sala de
Armas da SHIP nos torneios nacionais e internacionais em que participou, destacando-se a presença dos
nossos atletas nos Campeonatos da Europa de Seniores, realizados em Copenhaga (Dinamarca),
Campeonatos da Europa de Juniores, realizados em Espinho (Portugal) e Campeonatos do Mundo de
Juniores, realizados em Plovdiv (Bulgária).

É de referir, ainda, que a Sala de Armas da SHIP conta com a presença de 3 atletas na Selecção
Nacional de Esgrima.

20 – BOLETIM INFORMATIVO:

O Boletim Informativo da SHIP foi publicado e distribuído aos sócios com regularidade.

21 – ASSESSORIA JURÍDICA:

A assessoria jurídica, designadamente em contratos, acordos de utilização de espaços da SHIP,
actualização de remunerações e abonos, protocolos, obras e acompanhamento do processo eleitoral, foi
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assegurado pelo Vogal da Direcção, Dr. Pedro Seixas Antão, o qual, também, como Vogal mais antigo,
substituiu o Presidente em exercício, nas suas ausências e impedimentos.

C – FINANÇAS

Como foi referido na nota introdutória, a gestão financeira do ano económico de 2004 pautou-se
pela manutenção do já habitual rigor na realização de despesas bem como na continuação das diligências,
com empenhamento e relativo êxito, para o aumento de receitas, sendo de assinalar, quanto a este último
aspecto, o apoio financeiro que nos foi concedido pelo Ministério da Defesa Nacional.

Convém também recordar que neste campo não estão esgotadas todas as capacidades da S.H.I.P.
pelo que há que continuar a diligenciar pelo aproveitamento das potencialidades dos meios de que a
S.H.I.P. dispõe.

No entanto, não se deverá omitir que foi garantido o necessário suporte financeiro às iniciativas
mais significativas dos diferentes Pelouros, com destaque para o Pelouro Cultural, no sentido de serem
concretizados os objectivos que a S.H.I.P. prossegue.

Igualmente é de assinalar que, para início do mandato da Direcção Central para o triénio 2005-
2007, se conseguiu alcançar na conta de Disponibilidades um significativo saldo, de modo a que as
actividades da S.H.I.P. se mantenham com a necessária regularidade.

Assim, e em resumo:
- Os Investimentos somaram  4.537,00 e o Total Imobilizado atingiu a importância de  1.150.206,00.
- Em Disponibilidades é apresentado um saldo de  76.407,00.
- Em Contas de Resultados os mapas mostram que os Custos atingiram  365.943,65 e os Proveitos 
367.314,54, resultando, deste modo, um saldo positivo do exercício de  1.370,89.
- A conta autónoma Fundo Sande Lemos apresenta um saldo positivo de  37.609,77.
- De acordo com deliberação da Assembleia Geral, junta-se um Mapa Comparativo entre a previsão
orçamental e o efectuado para melhor análise da execução do orçamento anual oportunamente aprovado.
Os Custos e Proveitos por actividades resumem-se como a seguir se indica:

ACTIVIDADES CUSTOS PROVEITOS
Em milhares/Euros Em milhares/Euros

Actividade Corrente

Cultural

Desportiva

238

108

12

178

113

11
Imagem

Centro Informação

5

1

50

1
Diversos 2 14
Resultados 1
                   TOTAL 367 367
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BALANÇO A 31 DE DEZEMBRO (em milhares de escudos)  EUROS

ACTIVO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

Imobilizado       

     Imobilizações Corpóreas 181026 187012 210456 217503 218728 1.127.219 1.131.246 1.141.750

     Imobilizações Incorpóreas 245 245 245 245 245 1.223 1.223 1.223

     Imobilizações Financeiras       

     Imobilizações em Curso 1000  1352 6231 3835 13.200 13.200 7.233

Total 182271 187257 212053 223979 222808 1.141.642 1.145.669 1.150.206

Circulante       

     Existências 8794 8928 15125 19604 18028 67.149 71.697 68.274

      Produtos Acabados       3.696 3.696

Dívidas  Terceiros-Curto Prazo       

     Clientes 2222 1361 2726 2681 963 6.908 4.808 1.540

     Outros Devedores 1481 5485 361 10390  821 839

Total 3703 6846 3087 13071 963 74.878 80.201 74.349

       

Depósitos Bancários e Caixa       

     Depósitos à Ordem 3578 2924 5045 2295 3055 17.021 14.057 3.397

     Depósitos a Prazo 8500 25000 30591 8500 7500 67.410 62.700 72.725

     Caixa 485 136 270 131 7 99 95 285

Total 12563 28060 35906 10926 10562 84.530 76.852 76.407

       

Total do Activo 207331 231091 266171 267580 252361 1.301.050 1.302.722 1.300.962

       

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO       

Capital Próprio       

     Fundo Social 88049 88049 88049 88049 88049 439.186 439.186 439.186

     Fundo Especial  53059 93059 93059 93059 464.178 452.677 452.678

     Fundo Reservas Reavaliação  30.000 30.829 31.075

     Fundo Resultados Transitado 25086 28156 31061 35154 36487 140.138 158.565 160.271

     Fundo Sande Lemos 2550 4216 5442 6404 4317 25.883 31.684 37.610

     Resultado Líquido do Exercício 3070 2905 4092 1333 -8393 18.427 1.705 1.371

Total 118755 176385 221703 223999 213519 1.117.812 1.114.646 1.122.191

       

Passivo       

     Dívidas Terceiros Curto Prazo       

     Fornecedores 3668 3258 9598 11365 6707 25.456 28.675 21.251

     Outros Credores 1373 2917 658 655 574 3.020 1.666

     Estado e Outras Entidades       2.973 2.758

Total 5041 6175 10256 12020 7281 28.476 33.314 24.009

       

     Financiamento 25810 16599 6267    

       

     Acréscimos e Diferimentos 57725 31932 27945 31561 31561 154.762 154.762 154.762

Total do Passivo 88576 54706 44468 43581 38842 154.762 154.762 154.762

Total do Capital       

  Próprio e do Passivo 207331 231091 266171 267580 252361 1.301.050 1.302.722 1.300.962







SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL / PRÉMIO ABOIM SANDE LEMOS
  Donativos à S.H.I.P. 12.719,35
  EUROS   
1 Juros Aplic. Donativo   12.785,45   
2 Prémios Atribuidos (-) 45.679,06   
3  32.893,61   
    
4 Rendimento do Andar 102.161,20   
5 Despesas c/Andar  (-)   44.377,17   
6   57.784,03 Fundo de Maneio      6 - 3 24,890,42
  T O T A L   37.609,77

                          RECEITAS                             DESPESAS  
Donativos à SHIP Euros Prémios atribuídos Euros
   
Ano de 1987       2.992,79 Ano de 1988                 498,80  
Ano de 1988       1.246,99 Ano de 1989                 498,80  
Ano de 1989       7.232,57 Ano de 1990              1.246,99  
Ano de 1991          498,80 Ano de 1991              1.246,99  
Ano de 1992          498,80 Ano de 1992              1.496,39  
Ano de 1993          249,40 12.719,35 Ano de 1993              1.496,39  
 Ano de 1994              1.745,79  
Juros Aplicação Donativo: Ano de 1995              1.745,79  
 Ano de 1996              1.995,19  
Ano de 1990       1.597,40 Ano de 1997              2.493,99  
Ano de 1991       1.980,49 Ano de 1998              1.995,19  
Ano de 1992       1.914,83 Ano de 1999              2.992,79  
Ano de 1993       1.621,84 Ano de 2000              4.987,98  
Ano de 1994          967,84 Ano de 2001              4.987,98
Ano de 1995       1.131,44 Ano de 2002              6.250,00
Ano de 1996          851,95 Ano de 2003              5.000,00
Ano de 1997          540,70 Ano de 2004              5.000,00
Ano de 1998          532,42 45.679,06
Ano de 1999          333,88 Despesas c/ Andar  
Ano de 2000          367,18 Gastos Notariais, Sol, Impostos  
Ano de 2001          387,10 Ano 1992/1998         16.669,70  
Ano de 2002          292,94 Ano de 1999                  152,24  
Ano de 2003          124,32 Ano de 2000                  105,09  
Ano de 2004         141,12 12.785,45 Ano de 2001                  179,57
 
 Rendimento Avª. 5  de Outubro: Condomínio
 Ano de 1994             5.985,57 Ano 1992/1998      2.529,01
Ano de 1995             8.978,36 Ano de 1999             538,70
Ano de 1996             9.746,76 Ano de 2000             538,70
Ano de 1997             8.452,38 Ano de 2001             538,70  
Ano de 1998             7.860,71 Ano de 2002             538,70  
Ano de 1999             9.765,36 Ano de 2003             538,70
Ano de 2000           10.060,56 Ano de 2004             540,00
Ano de 2001             7.476,28 Diversas
Ano de 2002           10.851,28 Ano 1992/1998     8.196,22
Ano de 2003           11.306,58 Ano de 1999            293,75
Ano de 2004           11.677,36 Ano de 2001       12.565,09    

102.161,20 Ano de 2002/2003       9,95  
Ano de 2004            353,05  

 44.377,17

Total das Receitas 127.666,00 Total das Despesas 90.056,23
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D - AGRADECIMENTOS

A Direcção da SHIP, após ter apresentado os dados referentes à actividade desenvolvida em 2004,
considera seu dever destacar que grande parte do que foi realizado não teria sido possível sem o constante
empenho e zelo do seu pessoal, a boa vontade e dedicação de alguns sócios, que tomaram a seu cargo a
responsabilidade de certas realizações, e de diversas entidades que nos deram preciosas ajudas.

Por isso, aqui desejamos registar os agradecimentos especiais:

- Aos sócios e seus familiares que, com a sua presença e justos reparos e sugestões, manifestaram a sua
solidariedade e deram vida às nossas actividades;

- A Sua Exª. o Ministro do Estado e da Defesa Nacional pelo estímulo e apoio que vem dando à SHIP, o
que é decisivo para os bons resultados e desenvolvimento das nossas actividades, bem como a Sua
Exª. o Secretário de Estado de Defesa e dos Antigos Combatentes pela honrosa presença e
estimulantes palavras em várias cerimónias da SHIP;

- Ao Estado Maior General das Forças Armadas, ao Estado Maior da Armada, ao Estado Maior do
Exército e ao Estado Maior da Força Aérea, pelo seu incondicional apoio para a realização das
cerimónias comemorativas do 1º de Dezembro nos Restauradores e no Palácio da Independência, sem
o qual, aquelas Comemorações não teriam o brilho e dignidade que lhes são devidas;

- Ao Governo Militar de Lisboa, pela colaboração excepcional que nos vem prestando nas cerimónias
comemorativas do 1º de Dezembro, ficando a seu cargo todo o cerimonial militar, apoio sem o qual
não seria obtido o relevo de tais celebrações;

- À Câmara Municipal de Lisboa, pela sempre valiosa colaboração que todos os anos concede para a
realização das cerimónias do 1º de Dezembro;

- À Polícia de Segurança Pública, incluindo os agentes da Divisão de Trânsito pela forma eficiente
como montaram os dispositivos de segurança e trânsito nas cerimónias do 1º de Dezembro;

- À Casa Pia de Lisboa pela sua disponibilidade na colaboração com o seu Coro, para o brilho das
cerimónias comemorativas do 1º de Dezembro;

- Aos nossos consócios Maestro António Leitão e Sr. José Eloy Costa Paulitos, pela alta competência e
dedicação com que organizaram e orientaram a actividade musical que muito prestigiou a SHIP;

- Ao nosso consócio Dr. Carlos da Silva-Gonçalves pelo excepcional empenho, qualidade e
competência com que continua assegurando a realização semanal das Conversas de Fim de Tarde,
actividade que já granjeou um lugar destacado na nossa regular programação de actividades;

- Ás nossas consócias Dra. Deolinda dos Santos Fonseca e Dra. Noémia Leitão, pela generosa entrega
com que continuam a apoiar o Núcleo Feminino, diversificando as suas iniciativas e conseguindo
ampliar o grupo de sócias e de simpatizantes a que dirigem;

- Ao nosso consócio Eng. Martins Pinto pela grande dedicação e muito saber com que organizou,
manteve e acompanhou as visitas culturais em Lisboa e seus arredores;

- À nossa consócia Dra. Maria Clementina Vasconcelos pela realização e coordenação das Tertúlias;

- A todas as personalidades que, com a sua simpatia, se disponibilizaram a fazer parte dos júris para
atribuição dos prémios culturais da SHIP;



- A todos os conferencistas que, graciosamente e com grande saber, participaram no II Curso “Em
Torno da Cultura Luso-Brasileira”,

- Ao nosso consócio Comandante José Ferreira dos Santos pela organização competente de exposições
sobre temas náuticos, disponibilizando muito material de sua propriedade;

- Aos sócios e entidades que, com a sua generosidade, ofereceram quadros, livros e objectos vários à
SHIP;

- A Mesa da Assembleia Geral e ao Conselho Supremo pelo precioso apoio dado à Direcção Central.

Por último, cumpre-nos formular a seguinte proposta:

Que seja aprovado, pela Assembleia Geral, um voto de louvor ao Conselho Fiscal pelo zelo,
empenho e eficiência com que exerceu as suas funções, procedendo, com regularidade, ao exame das
contas e actividades da SHIP.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2004

DIRECÇÃO

Dr. Jorge Alberto da Conceição Hagedorn Rangel

Dr. Pedro Manuel Ferreira de Seixas Antão

Dr. João Jorge Novais de Paula

Drª. Ana Maria Homem de Melo Seixas

Cor. António César Limão Gatta

Dr. Henrique de Queiroz Nazareth



PARECER DO CONSELHO FISCAL

No cumprimento do que se encontra estabelecido, o Conselho Fiscal acompanhou com
periodicidade os actos e actividades da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, durante o
ano de 2004, bem como os resultados contabilísticos ligados à actividade da SHIP.

Assim, propomos à Assembleia Geral:

1 – Sejam aprovados o Relatório da Direcção e as Contas respeitantes ao exercício de 2004.

2 – Seja aprovado um voto de louvor à Direcção, pelo zelo e empenho com que dirigiu a
SHIP.

3 – Seja aprovado um voto de louvor a todos os colaboradores que contribuíram para o
desenvolvimento das actividades da SHIP.

Lisboa, 20 de Abril de 2005

O CONSELHO FISCAL

João António Pacheco Pereira Coutinho
Presidente

Eugénio dos Santos Roque
Vogal

Silvestre J. Cardoso Ferreira Brilhante
Vogal



LISTA DOS SÓCIOS FALECIDOS DE QUE TIVEMOS CONHECIMENTO EM 2004

4413 Drª. Clarisse Villar Graça da Costa Barros
2936 Dr. Victor D´Assis Gourinho Pereira de Mello
2676 Cap-Mar-e-Guerra Pedro de Azevedo Coutinho
3764 Major Dr. Francisco Arnaldo Soares Pinto Fernandes Figueira
4151 Capitão-Mar-e-Guerra Dino Willy Cozza
2393 Dr. Fernando Carlos Henriques Pereira Bastos
2539 Drª. Julia luci Jotta Baptista da Palma Carlos
2851 Ten-General Kaulza Oliveira de Arriaga
2770 Engº. Augusto Guilherme Louzã Viana
4350 Cap-de-Mar-e-Guerra José Manuel Cunha Guerreiro de Amorim
2776 Armando César Pinto Nogueira Correia
3299 Cor. José Bonito Perfeito
2781 Eng. António Maria Dupuich Pinto de Castelo Branco
2607 Emb. Dr. José Manuel Magalhães Pessoa Fragoso
3188 José Adelino de Almeida Formigal
3553 Drª. Maria Julia da Silva Beato Ribeiro da Cruz
4669 Drª. Maria Manuela Lúcio Viola Santos Silva
3576 Dr. Manuel Inácio Pestana
3184 Engº. Domingos do Nascimento Romão
4042 Cor. Amadeu José Ferreira
3601 Prof. Engº. Francisco de Paula Leite Pinto
3216 Cor. Francisco Marques Repas
3425 Comdte. Virgílio de Carvalho
2665 Emb. José Tomaz Calvet de Magalhães
2570 António Barreto Correia
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LISTA DOS PRESIDENTES DA DIRECÇÃO
DA SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÉNCIA

DE PORTUGAL DESDE A SUA FUNDACÁO

1. Feliciano de Andrade Moura                                   28JUL1861               29AG01861

2. Barão de Santa Engrácia

    (António Esteves de Carvalho)                               29AG01861                  10UT1868

3. Feliciano de Andrade Moura                                     10UT1868               14NOV1868

4. Marquês de Pomares (D. Luís Maria

    de Carvalho Daun e Lorena)                                   14NOV1868                  3JAN1874

5. General José Joaquim de Abreu de Viana               3JAN1874                   5JAN1877

6.General Augusto Xavier Palmeirim                     5JAN1877                 31JAN1880

7.General António Maria Fontes Pereira de Melo     31JAN1880         22JAN1887

8. General António Florêncio de Sousa Pinto             22JAN1887         18FEV1890

9.General Miguel Baptista Maciel                               18FEV1890          1NOV1900

10. Conselheiro Ernesto Rodolfo Hintze Ribeiro      14NOV1900            1AG01907

11. General José Estevão de Morais Sarmento           1AGO1907                    4ABR1911

12. Conselheiro José Joaquim da Silva Amado         4ABR1911                10MAR1915

13. Coronel Francisco de Sales Ramos da Costa       10MAR1915                    8MAI1935

14. Coronel Henrique Linhares de Lima                       1JUL1935           13FEV1953

15. General José Alberto da Silva Basto                     21ABR1953                 18JAN1958

16. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor                  5FEV1958                   29N0V1967

17. Brigadeiro João José Soares-Zilháo                      2FEV1968           22JUL1973

18. General Alberto de Andrade e Silva                    24JUL1973                  25ABR1974

19. General João Alegria dos Santos Calado          1JUL1974               31EZ1977

20. General João de Paiva de Faria Leite Brandão      1JAN1978                   31DEZ1980

21. Dr. Carlos Ayala Vieira da Rocha                     1JAN1981             5FEV1987

22. General Manuel Freire Themudo Barata               5FEV1987                   25ABR2003


